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Curitiba, 14 de setembro de 2005 

À C.P.I -COMISSÃO PARLAMENTAR DE INVESTIGAÇÃO- DOS 
CORREIOS 

BRASÍLIA - DF 

Cópia: Ministério Público do Trabalho, em Curitiba, Paraná 

Senhor Presidente, 

Os trabalhadores terceirizados da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos e seus familiares, abaixo assinados, vimos a 
essa Comissão de Investigação para denunciar a situação ilegal da 
qual somos vítimas. 

Firmamos Contrato de Trabalho registrado na Carteira de 
Trabalho e Previdência Social com a empresa MOVIMENTO 
FAMILIAR VOZ DO SILÊNCIO para prestar serviço à Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos- EBCT, na função de Escriturários. 

A empresa terceirizada VOZ DO SILÊNCIO recebe da EBCT 
valores pelos trabalhos que prestamos e não nos repassa os valores 
devidos legalmente. Trabalhamos 8 horas diárias por um salário 
mensal de R$ 345,00, com as seguintes irregularidades: 

+ SEM DEPÓSITO DO FGTS; 
+ SEM DEPÓSITO DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL; 
+ SEM PAGAMENTO DE FÉRIAS; 
+ FÉRIAS COM VALORES REDUZIDOS PARA MAIS DA METADE; 
+ FÉRIAS EM ATRASO SUPERIOR A DOIS ANOS 
+ SEM PAGAMENTO DE RESCISÃO CONTRATUAL; 
+ SEM REAJUSTE SALARIAL APROVADO NO ACORDO 

COLETIVO; 
+ SEM SEGURO DESEMPREGO. 
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As irregularidades em relação ao recolhimento do FGTS e 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL datam desde 2002. 

Esgotadas as tentativas de acordo da situação junto às 
empresas VOZ DO SILÊNCIO - que nada esclareceu e nos dispensou 
tratamento agressivo - e a EBCT - que se manteve omissa alegando 
que não era de sua responsabilidade, procuramos a ajuda do 
Sindicato dos Trabalhadores da EBCT- SINTCON e do Sindicato dos 
Empregados em Entidades Culturais, Recreativas, de Assistência 
Social, de Orientação e Formação Profissional no Estado do Paraná -
SENALBA, que nos acompanharam à Delegacia Regional do 
Trabalho - DRT. 

A DRT fiscalizou a empresa VOZ DO SILÊNCIO cujo resultado 
não tivemos acesso. Na última audiência que tivemos (as primeiras a 
VOZ DO SILÊNCIO NÃO COMPARECEU), foi lavrado Ata em que a 
VOZ DO SILÊNCIO regularizaria a pendência o que não ocorreu. 
Continuamos desrespeitados e a questão vem sendo tratada como 
"normal" pelas duas empresas envolvidas. 

As empresas VOZ DO SILÊNCIO e EBCT vêm agindo como se 
nada devessem aos trabalhadores. Embora denunciadas na imprensa 
local, nenhum esclarecimento foi apresentado. Nas reuniões que 
tivemos com a EBCT, seus procuradores esclareceram que a mesma 
vem repassando os valores regularmente à empresa VOZ DO 
SILÊNCIO e que, sua responsabilidade termina aí. 

A empresa VOZ DO SILÊNCIO, por sua vez, exime-se da 
responsabilidade, manipulando informações, induzindo e forçando 
assinaturas de recibos de quantias não pagas, beneficiando-se das 
dificuldades dos deficientes auditivos em compreender seus direitos. 

A falta de recolhimento junto a Previdência Social impediu-nos 
de receber salário no tempo em que ficamos em licença de saúde. 
Tivemos que recorrer à comunidade e aos familiares, situação 
constrangedora para quem trabalha e espera, com isso, o mínimo de 
respeito. Ficamos totalmente vulnerável e dependente de outros para 
nos alimentarmos. 

O trabalho é nossa única fonte de renda e por ele recebemos 
míseros R$ 345,00 reais por mês. Com ele, muitos de nós, sustenta a 
família. Vivemos em condição de extrema pobreza a ponto de. no.s _ . -·--~·-· 
considerarmos excluídos de qualquer bem social. Nossas difi âde~ee~ 
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compra da cesta alimentação. Nosso trabalho de 8 horas não nos 
rende nenhum benefício. Não temos direito a: 

• Assistência Médica; 
• Auxílio Odontológico; 
• Vale Refeição; 
• Cesta Alimentação. 
• Folgas ou abonos. 

Os que encerraram o Contrato de Trabalho não tiveram acesso ao 
auxílio desemprego e ao saque do FGTS, por falta do pagamento das 
obrigações trabalhistas. Essa desigualdade nos coloca em grau inferior a 
qualquer trabalhador que tenha seus direitos respeitados. 

Diante dessa situação lastimável, levamos ao conhecimento 
dessa CPI para que investigue a fundo a REGULARIDADE DOS 
CONTRATOS e o REPASSE de VERBAS da EBCT para empresa 
VOZ DO SILÊNCIO. 

Temos interesse em saber qual o destino dos valores que nos 
foram usurpados e qual a razão que leva a empresa EBCT a agir com 
descaso a nosso desfavor, mantendo o Contrato de Prestação de 
Serviço com a VOZ DO SILÊNCIO. 

Despedimo-nos na certeza de que nossa denúncia seja 
investigada, subscrevemo-nos abaixo. 

TRABALHADORES TERCEIRIZADOS DOS CORREIOS E 
FAMILIARES, 

TRABALHADORES RG 

Aderlon Rossi dos Santos 4.336.556-8 - Pls 

Adrianey Hashimoto Ferreira 6.543.081-9 

Ana Diani Alves Fernandes 7.204.631-5 
Aderlon Rossi dos Santos 4.336.556-8 
Adrianey Hashimoto Ferreira 6.543.081-9 
Ana Diani Alves Fernandes 7.204.631-5 



Ana Paula Wenceslau de Almeida6.258.587-7 ~" 
Arildo Marques de SolSá 6.298. 755-3'71 ~ 

- ~-;. Carla Eliane W. Borsato 4.150.999-6 
César Milek 6.042.818-2 
Daniel Brito do Amaral 8.270.291-1 
~------------------------------~~~~~~~~~~( 
Dirceu Pires Ferreira 
Eunice B. Ronconi 
Ezequias O. Ferreira 
Fernando Fraga 
Gisele Regina Padilha 
José Abel Rodrigues 
Josiane Aparecida Nogueira 
Jouziane F agundes 
Laura da Luz Dias 

- lf_ Leandro Jean Rosa 
Liliane Arendt 
Luzia Mendes Bott 
Marcelo Collegarini 
Marcelo rama 

_ r Márcia Aparecida Bernardi 
Maria Daniela da Silva 
Maria Eliane Lisboa 
Maria llza da Costa 
Miguel Olenik 
Monica de Oliveira Pereira 

t _ Nelson ~rama 
Rosangela F. de Oliveira 
Silvia Aparecida Pereira 
Sirlei T. Bueno de Souza 
Terezinha Pessini 
Wilson Horio Carts 

8.807.455 
6.183.618-7 
8.385.265-8~ 

8.467.804-0 
8.007.196-5 
1.848.178 
7.589.308-6· 
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FAMILIARES: 




